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Voto distrital: a carta de 
Kassab para voltar ao jogo
Considerada uma das mais argutas raposas políticas em ati-
vidade, não se pode dizer nestas eleições que o presidente do 
PSD, Gilberto Kassab, tenha feito as apostas mais acertadas. 
Kassab apostou na construção de uma terceira via à polari-
zação entre o lulismo e o bolsonarismo. Não deu nada certo. 
Candidato a vice na chapa do ex-governador de Goiás Ronal-
do Caiado, os dois ficaram apenas em quinto lugar ao final do 
primeiro turno. Caiado obteve 2,18% do total, ou 2,6 milhões 
de votos. Ficou atrás de Augusto Cury (Avante) e Renan 
Santos (Missão). Antes, algumas pesquisas chegaram a dar 
Caiado liderando no estado que governou. Mas ele acabou 
vítima do voto útil de direita em Flávio. Terminou em Goiás 
em terceiro, recebendo ali 12,29% dos votos, enquanto Flávio 
ficou com 53,61%. Certamente muito disso tudo se deve ao 
próprio perfil de Caiado: um político de direita. 

Contra os Tik Tokers
Ainda que tenha dito ser uma 
proposta difícil de avançar, no 
fundo o caminho pode ser outro 
junto aos políticos tradicionais 
do Centrão. Mais e mais, eles 
têm perdido espaço para os 
“políticos Tik Tokers”, a turma 
que ganha espaço nas redes 
sociais, obtendo votos dispersos 
nos estados. A ideia concentra os 
votos nas base eleitorais.

Lula já vislumbra 
dificuldades bem 
maiores com o 
Congresso

Após conquistar a reelei-
ção, o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) já inicia 
suas articulações políticas e 
econômicas para o seu quar-
to mandato em 2027. Logo no 
dia seguinte após o segundo 
turno eleitoral, nesta segun-
da-feira (26) Lula se reuniu 
com os presidentes da Câma-
ra dos Deputados e do Senado 
Federal, Hugo Motta (Republi-
canos-PB) e Davi Alcolumbre 
(União Brasil-AP), para tratar 
da relação com o Congresso.

O presidente enfrentará 
desafios com a nova legisla-
tura do poder Legislativo, que 
é majoritariamente de direita 
e de oposição ao governo. So-
mente do Partido Liberal (PL), 
a maior bancada em ambas 
as Casas, foram eleitos 121 
deputados federais e 28 se-
nadores. Somados com os de-
mais senadores de oposição 
eleitos, a direita soma ao me-
nos 50 das 81 cadeiras do Se-
nado. Apesar de o Partido dos 
Trabalhadores ser a segunda 
maior bancada da Câmara, 
com 70 deputados eleitos, o 
número é consideravelmen-
te inferior aos demais parla-
mentares do PL e da direita.

Diante desse cenário, para 
a analista política na BMJ 
Consultores Raquel Alves 
“será uma relação mais difí-

cil entre Lula e o Congresso, 
de extrema dependência do 
Centrão”. “Lula terá que dia-
logar mais, ceder mais para 
o Centrão e sobretudo rea-
valiar a estratégia de ‘Con-
gresso inimigo do povo’, de 
‘nós contra eles’”, ponderou 
Raquel em entrevista ao Cor-
reio da Manhã.

Outro desafio para Lula 
será no âmbito econômico. 
Também na segunda-feira, o 
presidente se reuniu com os 
ministros da Fazenda, Dario 
Durigan, e do Planejamento 
e Orçamento, Bruno Morett, 
para discutirem pautas eco-
nômicas em meio à reação 
negativa do mercado finan-
ceiro ao resultado eleitoral. 
Após a divulgação da vitória 
de Lula, o dólar chegou a R$ 
5,406 (uma alta de 8,36%) e 
o Ibovespa, o principal índice 
da Bolsa de Valores brasilei-
ra, chegou a cair 16 pontos 
percentuais.

Apesar da avaliação nega-
tiva do mercado, Raquel Alves 
avaliou que “à medida que o 
governo começar a apresen-
tar os planos reais, sinalizar 
a composição da nova equipe 
econômica, o ambiente de ex-
trema tensão visto melhora-
rá”. Contudo, ela reiterou que, 
apesar da melhora, a tendên-
cia da relação entre o gover-
no e o mercado financeiro é 
de uma relação tensa.

Analista avalia que presidente 
terá que ceder mais ao Centrão
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Lula: relação com um Congresso mais à direita será grande desafio

Questão fechada

Não discutem o país

A disposição de Kassab é tão 
grande que, pela primeira vez, 
ele resolveu que fechará ques-
tão sobre o tema, ameaçando 
mesmo de expulsão aqueles que 
ficarem contra a ideia do voto 
distrital misto. “É uma decisão 
que a gente tomou pelo bem do 
Brasil”, afirmou. “Podemos ficar 
até com um parlamentar, com 
dois, mas é irreversível”.

Kassab disse isso claramente no 
evento. Para ele, o atual sistema 
favorece candidatos que con-
quistam votos em várias cidades 
dispersas sem manter vínculos 
com os eleitores. Para o presi-
dente do PSD, isso gera o que se 
vê quase todo dia no Congresso: 
uma turma gravando selfies 
para construir cortes para as 
redes em vez de discutir o país. 

CM

Kassab tenta se recompor no jogo depois da aposta em Caiado
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Como funciona

Distritos

Reforma política

Tal ideia já vinha em discussão. 
E chegou até a ser defendida 
pelo ministro do STF Alexandre 
de Moraes e pelo presidente da 
Câmara, Hugo Motta (Republi-
canos). No voto distrital misto, 
parte dos deputados é eleita por 
distritos (seções dos estados), e 
parte pelo modelo tradicional, 
como é hoje. O sistema distrital 
puro é adotado nos EUA. 

Os estados, então, seriam divi-
didos em vários distritos. E, em 
cada um desses distritos, seria
eleito o candidato com mais 
votos. Digamos que os distritais 
sejam a metade. Na outra meta-
de, a bancada seria eleita pelo 
sistema proporcional. São Paulo, 
por exemplo, tem 70 deputados: 
35 seriam no modelo distrital e 
outros 35 no proporcional.  

Esse seria, na posição de Kassab, 
o primeiro passo de uma profun-
da reforma política. E essa seria 
a agenda principal do PSD para 
o ano que vem. A segunda agen-
da seria a reforma do Judiciário, 
que também parece algo inevi-
tável a partir do próximo ano. 
Ela chegou a ser defendida pelo 
próprio presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva, agora reeleito. 

Caiado não convenceu como alternativa

Importância no Centrão

Força na Câmara, nas cidades e nos estados

Portanto não exatamente alguém que pudesse aparecer 
como alternativa pelo centro à polarização. Muito menos 
com o perfil que sempre teve o PSD. A forma que Kas-
sab optou para a escolha também foi meio controversa. 
Estimulou uma disputa interna de Caiado com os gover-
nadores do Rio Grande do Sul, Eduardo Leite, e do Paraná, 
Ratinho Jr., com uma clara preferência por Ratinho. Quan-
do Ratinho desistiu, optou por Caiado, escanteando Leite. 
Caiado não convenceu a quase ninguém como alternativa. 

Terá, assim, um papel importante na recomposição que o 
Centrão já ensaia para se contrapor ao avanço da direita 
representado pelo PL. Ao participar nesta terça-feira (27) do 
evento “Brasil Quadriênio 2027/2030 – O que esperar dos 
eleitos?”, promovido pelo Dominiun Group, Kassab apresen-
tou sua carta: a defesa do voto distrital misto no país como 
ponto principal de uma reforma política. 

Porém, seria um erro considerar que o PSD seja carta fora do 
baralho político. É o partido com mais prefeitos no país. É a 
quarta bancada na Câmara, com 43 deputados, um a mais do 
que elegeu em 2022. Terá quatro senadores. Perdeu uma apos-
ta importante com Eduardo Paes, no Rio de Janeiro. Mas foi o 
partido que mais elegeu governadores, com Raquel Lyra em 
Pernambuco, Omar Aziz no Amazonas, Dr. Furlan no Amapá, 
Eduardo Braide no Maranhão e Fabio Mitidieri em Sergipe. 
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Reeleita em Pernambuco, Raquel Lyra é ativo importante do PSD
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